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DESCRIÇÃODO PROJETO 

1 Título do Projeto Período de Execução 
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Pesquisas para Desenvolvimento de Metodologias e| após publicação | Após publicação 
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2 Identificação 

2.1 Objetivo Geral 

Este plano de trabalho tem por objetivo geral o fortalecimento das ações de planejamento do DNIT, 
por meio do desenvolvimento de estudos e pesquisas voltados ao desenvolvimento de modelos, 
metodologias e ferramentas aplicados aos sistemas viários e relacionados às competências da 
Diretoria de Planejamento e Pesquisa- DPP do Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes - DNIT. 
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2.2 Objetlvos Especitlcos
D presente Pleno de Trabalho, elaborado pelo Departamento Nacional de Intraestrutura de
Transportes — DNIT e Universidade Federal de Santa Catenna — UFSC, engloba cinco obietos
relacionados ás compelénqas de Diretona de Planeiamento e pesquisa- DPP, a saber:

Desenvolvimento do plano estratégico para estruluraçáo do núcleo de estudos e pesquisas em
transportes do DNIT;

Apoio 6 elaboreç5o e ao monitoramento do Plano Nacional de Manutenção Rodoviédia,

Apoio 6 coleta de dados de contagem de tráfego e ao acompanhamento da operaçáo dos
Postos Integrados Automsl ados de Fiscal zaçáo (PIAFsj.

para cada um dos trés obletos constantes no plano de Trabalho, foram definidas meias e aç6es
fccadas em contribuir para o forlaledmento das açées de planelamento da DPP, as quais estão
detalhadas neste documento

3 Juatlflcatjua da Proposição
Este piano de Trabalho otijesva apresentar ao DNIT um conjunto de açoes, produtos e pnnópais
aavldades pertinentes ao desenvolvimento de estudos e pesquisas para ebboraç5ome
metodologias, ferramentas e drrelrizes para o fortalecimento das ecoes de planeiamento do DNIT a
serem vieblizadas por meio da celebraçao de Termo de Execuçao Descentralizada, conforme
Decreto n'.180, de 30 de dezembro de 2013

No escopo do presente Plano de Trabalho, direaonado 6 realidade brasileira, o DNIT, 8 definido
como 6rgão Executivo Rodoviáno da União, mediante o estsbelecrdo no 6 3'o Art. 82 da Lei nh
10.233/2001, que dispõe: "É, ainda, slrrburção do DNfT, em eue esfera de afusçáo, exercer,
dkretsmenfs ou medmnfe convénio, as comperéncias expresses no art. 21 da Lei no 0503, de
1087".

A autarquia tem por oblesvo implementar a polhlca de infraestrutura do sistema Federal de viagão,
compreendendo sua operaçno, manulengáo,restauração ou reposição, adequação de capacidade
e ampliaçáo, medranle construç5o de novas vias e terminais. C 6rgáo é gestor e executor, sob a
jurisdiçëo do Minislérm dos Transportes, das vias navegáveis, ferrovias e rodovias tederais,
instalaçóes de nas de transbordo e de interface intermodal, como também instelaçães porluárias
fluvims e lacustres. A seguir, busca-se demormtrar e ader6ncm dos obletos do Plano de Trabalho
ás respectivas atribuiçées concernentes ás áreas da Dpp e suas coordenaç5es Gerais.

Desenvolvlmehlo do plano estrat6gico para estruturação do núcleo de estudos e pesquisas
em transportes do DNIT: no ãmbilo da Direlodia de Planejemenlo e Pesquisa cabe as atribuições
de planeiar, promover, implementar e monitorar programas de desenvolvimento tecnológico e de
capaqtaçáo técnica, bem como de promover pesquisas e estudos nas áreas de engenhana da
infraestmtura de transportes, considerando, incluswe. que os aspectos relativos ao melo ambiente,
anseiam drversos conhecimentos especificos e de alta complexidade, os quais necessitam ester
constantemente em evolução. Dessa forma, tmntar com Centros de pesquisas já estabeleddos e
com fmmprovada capacidade técnicowientffica acarretará em beneficios imedhatos ao DNIT para a
execução de tais atribuiçóes.

Apoio ii elaboração e ao monltoramento do Plano Nacional de Manutenção Rodoviária o
Plano Nacional de Manutençáo Rodoviána — PNMR do DNIT está sob a responsabilidade da DPP
e sues coordenações gerais, que deverão estabelecer procedimentos técnicos. mecanismos de
avaliação periódica das condrçées das rodovias e a reestruluração das açóes de planejamento
necessária para indicação das intervençées previstas que iráo compor o PNMR, bem como o
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Programa de Rodovras Federais Ambientalmente Sustentáveis — PROFAS. Para uso, o DNIT
necessitará de formas mais dinámbas de avaliação do pavimento que permitam estabelecer
parfimetros de qualidade necessários para melhorar as condiqóes das rodovias existentes, assim
como elaborar um cadastro rodoviénio efiuente.

Apoio é coleta de dados de contagem de tráfego e ao acompanhamento da operação dos
Postos Integrados Automatizados de Flscalizaqáo (PIAFs): ss informaqóes do tráfego das
rodovias federau são de grande imporlánaa para que a DPP e suas Coordenaqoes possam
atendera algumas de suas atriburqoes como, por exemplo

planeiar, coordenar, supennsionar e executar sqões relaavss é gestão e á programaqáo de
investimentos anual e pluriarlual paras infraeslrulura do Srstema Federal de Viação;

txiordensr s onsnlsr as unidades de Infraestruturs do DNIT na formulsqéo do planejamento
operacional e de proposta de programaçáo de investimentos, de acordo com as politnas e
diretrizes estabelecidas, bem como acompanhar a sua execução;

planelar, coordenar, odenter e controlar a execuqso das alwidsdes reladonadss com planos,

( programas e proieios, como também com a elaboraqâo, acompanhamento e rsvisáo de planos
e programas relativos ao actor de transportes.

Dessa forma. a integração com a Coordenaqáo Geral ds Operaqãss Rodoviánas, no senlrdo de
prover rnformaqóes sobre a operaqão da rodov a como, por exemplo, a rdentiftcaqão do peso dos
veiculos pesados arculanles nas rodovias, é essendal para a oonsecuqáo das atribuiqóes da
Diretoria ds planejamento s pesquisa as quais estáo relauonadas com este objeto.

Outro aspecto relevante a ser destacado é o cunho académico/cientifico do presente Plano de
Trabalho, com potencial de induqao, desenvolvimento e acompanhamento de pesqursas nos nivela
de graduação e pós-graduação (Mestrado e Doutorado), considerando-se tema de interesse
relacionado ao transporte de cargas no modal rodoviéno.

A Universdade Federal de Santa Catsnns - UFSC tem drversss experienass correlatas ao tema a
ser estudado, dispondo, em seu quadro, de professores e pesquisadores com vasta atuaqao na
área. Essa atuaqão é vsnffcada lento em termos de trabalhos especffbos — acedi!mrcos,
governamentais e empresariais —, quanto em pesquisas dentffbas e publisaçóes.

Além disso, a UFsc possui interesse na realuaqão deste plano de Trabalho, tendo em vista sus
compatibilidade com as triis dimensóes da educaqáo universitána. o ensino, a pesquisa e e
extensao, além ds abrangénua e rmporlãncia do mesmo para o desenvolvimento do Pais.

Ensino

No que tange ao ensino, a UFSC estará agregsndo ãs slividades scademicas, em sala de aula e
em outras abvidades extraclasse. conheumento especifico onundo do presente Termo de
Execução Descentralizada junto ao DNIT em relaqáo as melhores práticas. Dessa forme, drvsrsas
disciplinas do Curso-de Engenharia Civil poderáo ser beneficiadas com o presente Termo de
Execução Descentralizada, tais como:

ECVãl 23 Engenha la de Tráfego - Caracteristicas dos condutores de veiculos. Caracterfsticas
do tráfego. Czpacidade e niveis de servrço. Enlrelaqamento. Rampas. Maneio de tráfego.
Estudos de acidentes.

ECVSI 34 Implanlaqao de Estradas - Elementos constituintes do proleto final de execuqito de
uma rodovia. projeto final de implantaqao. Implantaçao: equipamento de terraplanagem,
execuqao do terraplanagem, composrqéo de custos, medlqáo, formas de jubamento e
resluslsmenlo. Obras de arte correspondentes e drenagem das rodovias. Obras de fixação e
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proteçáo das rodovias, planejemento e controle da construçáo de rodovias.

ECV5154 Pavimentaqão de Estradas - Conceitos e tipos de pavimentos. Estudos de materiais
pára pavimenleçao, projeto Geolécnico. Eslamlizaqëo dos solos. Dimensionamento e execuçáo
de pavimentos asfááicos. Dimensionamento de pavimentos poliéddcos. Dimenmonamento e
execucEo do pavimento de concreto. Conservaçao e restauraqáo de rodovms.

Ecv 5115 projeto Gsomélnco de Estradas - carameristicas das rodovias do pRF e pRE.
Influéncia da topografia na dslerminagáo dos pontos más favorávem para a implantação de
uma estrada. Escolha da diretriz de uma estrada. Lançamento do eixo. Grade de uma estrada.
Prajeto geométrico de uma estrada. Cubação dos volumes. Pontos de empréstimos e bota
foras. Fiscalização.

ECV5500 Planejamento Económico e Financeiro -Taxas de iuros, relações de equivaléncia,
emortlzaçáo ds d/vfdm, análise de viabilidade económica e seleçáo de investimentos, Inflaçiio
e oorreqáo monetária, elaboraqáo de projetos imobilulnos, prlncipios gerais ds contabilidade,
demonstrativos conlábeis básicos, indicas contábeis, estudo de casos.

ECV5157 planejamento de Transportes Urtenos -Concepqëo das estruturas urbanas e
movimentação das pessoas 0 prccesso de planejamento de transportes. Estabelemmenlo de
objelivos colela de dados. Geraqilo de viagens, dmlnbuiq5o de viagens, repardção inlermodal,
alocagáo de viagens á rede. Avalieçáo ds elternafiva recomendada.

ECV 5119 Sistemas de Transportes - Planos globais e setoriais de transportes Metodologia de
um plano de transpone. Qualidade dos smtemas de transportes Transportes especializados.
Aspsmos técnicos e económicos das modalidades de transportes. Os transportes no Brasil.
Viabilidade económica de projetos rcdoviários.

No ámbito de pós-Graduaçáo (Mestrado e Doutorado) junto ao programa de pós-Graduaçáo em
Engenharia civil — ppGED/UFsc diversas dmmplinas também poderéo agregar novos
conhecimentos oriundos das alividades relaaonadas ao presente Termo ds Execução
Descentralizada, tais como: Comportamento de Materiais Empregados na Pavimentação,
Dimensionamento de Pavimentos, Gerenmamento e Avslisçáo de Pavimentos, Restauraqáo e
Conservaçáo de Rodo/nas, Mecánica dos Pavimentos, Segurança Viána, Gestáo de Frotas no
Transporte Urt ano e Rodoviário, Custos Rodoviários e Avaáação de Projetos de Transportes.

Ainda em nfvel ds Pós-Graduagao, iá aprovado pela CAPES e com inscnqóes abertas para aulas
iniáando no pnmeiro trimestre do proximo ano, o novo Programa de pós-Graduaçao em
Engenharia de Transportes e Gesláo Territorial — pPGTG. vinculado ao Departamento de
Engenhana ovil e com duas Arcas de concenlraqáo'istemas de Transportes e Gestáo
Terntorlal.

Pesquisa

No processo de consecuçáo dos objelivos propostos neste Termo de Execuçáo Descentralizada,
aspectos de planelamento de tráfego e de corredores log/sticos também deveráo ser invessgados.
Dentro desse contexto, a UFSC estará disponibilizando professores para as aúvidades de pesquisa
associadas á execuqéo do presente plano de Trabalho os pesquisadores terão disponlvels os
laboratórios de Trarmportes e Log/stme e de Pavimentaqáo, como infraeslrutura básica para a
realizaçáo dos trabalhos. Tala trabalhos poderao também ser temas de dmserlaqóes de mestrado e
leses de doutorado ou, ainda, de artigos a serem publicados em reveles cientificas e/ou
especializadas, como também ap esentados em congressos e seminários. Gaba salientar que, em
todos os casos de publicaqóes de dados e informaqóes oriundas deste Termo de Execuçáo
Descentralizada, as retendes publicaçóes só poderão ocorrer com a devida anuencia entre as
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partes conveniadas

Dessa forma, o presente Termo de Execuçáo Descentralizada também estará contribuindo
significativamente com as pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil-
PPGEC/UFSC, tanto em nfvel de Mestrado como de Doutorado, notadamente em sua Ares de
Concentragao de Infrsestrutura e Gerãnaa Viána e também com o Programa de Pós-Graduar;áo
em Engenharia de Transportes e Geslao Terntorial, com sues Arcas de concentração sm
Sistemas de Transportes e de Gestão Ternlorial. Salienta-se ainda que o Programa de Pós-
Grsduaçâo da Engenharia 0 v I ds UFSC é conceituado em nfvel 6 na última avaliação trienal 2013
da CAPES.

Dentre os projetos de pesquisa em desenvolvimento, pode-se citar:

Pesquisas e Estudos para Apoio Técnico á Secretaria de Avlaçao Cnnl da Presidéncia da
Repúbl ca — SAC/PR no Plana/amenlo do Setor Aeroportuário Brasileiro. (SAC/PR).

cooperação Técnica para Apoio a sEp/pR no planejamento do setor portuário Brasileiro e na
Implantaçáo dos Projetos de Inleligánaa Logistica Portuária (SEP/PR).

( — Cooperaçáo Técnba para Elaboração de Estudos do Setor Portuáno e Desenvolvimento de
Ferramentas para Planejamento e Apoio s Tomada de Declsáo. (SEP/PR).

Desenvolvimento de Estudos e Análises das Hidrovias Brasileiras e suas Instalsgóes portuánas
com Implanteçao de Base de Dados Georreferenciada e Sistema de Informaçao Geográfice.
(A NTAQ)

Apoio á ANTT no desenvolvimento e implantação de novas funcionalidades no Sistema de
Custos Operacionais Ferroviários e na Ferramenta de Sistema Logislico e de Transportes ~

SISLOG. (Alem) ).

Apoio Técnim á Implantaçáo do Centro de Supervisão Ferroviária — CSF e Novas Aplicações
no Sistema de Informação SAFF. (AN TT).

Exlehsáo

Além das atividades de ensino e pesquisa, cabe também salientar s importáncia deste Termo de
Execuçéo Descentralizada para a UFSC no que tange aos contatos e relações por ele
proporcionados iunto ao meio externo Tal aspecto é

externamente

relevante para manter
professores, pesquisadores e alunos plenamente integrados da realidade, das necessidades e das
dificuklades que circundam a prátioa do dia-a Cie. Tais atividades estaráo preparando melhor os
alunos ds UFSC para o mercado de trabalho.

Dentre os Proietos de Extensáo podemos atar:

Estudo ds Idensficação/valklaçao de Locais, proieto concertuel e Monitoramento de Terminais
da Malha da VALEU. (VALEC).

Realizem)o de Estudos de Viabilidade da Ferrovia Senador Vicente vuolo — Trechos
Rondonópolis — Cuiabá e Cuiabá -Santarém (ANTT)

Sistema de Análee de Mercado -SIAM (Petrobras).

4 Ob)elos, metas e sções
0 presente plano de Trabalho foi estruturado em obietos especfficos. para cada obieto, foi
estabeleado um conjunto de metas e açóes a serem realizadas que, por sua vez, irão propiciar a
obtençáo dos resultados esperados, os quais esláo espeafoados e detalhados na sequáncia deste
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4.1 Desenvolvimento do plano estratégico para estruturaçáo do ngoleo de estudos
e pesquisas em transportes do DNIT

No mundo contemporãneo observa-se uma aproximaçáo do actor produtivo e dos governos ás
universidades, as quais notadsmente são responsáveis pela formaçao de recursos humanos,
sendo que naqueles paises com economia estável, ss universidades também desenvolvem
projetos e pesquisas aplicadas de alta qualidade, gerando inovação em diversos campos do
conhecimento.

0 conceito de Centros de Exceléncis, que acompanha essa ideia de inovaçáo e desenvolvimento,
faz-se presente em alguns locan do mundo. nas empresas e nos governos como, por exempto o
caso da Airbus, que utiliza um conjunto de Centros de Exceléncia para simplificar e unificar os
procedimentos de desyn e gestáo de processos, o caso da IBM, que adotou a férmula de Cantara
of Excekence (COE) como maneira de interagir com os pnncipals estores em que atuam seus
clientes, inclusive Óleo 4 Gás, o caso da Inglaterra. que cnou o Cfhce Govenment end Commerce
- OGC — do Reino Unido como parte do programas e projelos de Recursos para Gesláo-
Progremms end Pro(ecr Msnsgemenl Resourcss que estimula a formação de Centros de
Escalenos; o caso do centro de Excelencia de pesquisa Aplicada e Tecnologia de Dubsi-
Emirados Arabes Unidos, que é uma orgsnizaçao de governo, atuando na indústria de servrços,
atividades culturais e educaaonals. Foi concebklo como 6 braço comeroal do Higher Colleges of
Technology de Dubai para oferecer programas de trelnamenlo, tecnologia e pesquisa aplicada,
assim como realizar mvesbmenlos, descobertas e comeroalizaçáo de tecnologia.

No Brasil há alguns exemplos de centros de Exceléncia, conforme afirma José Fansne (20I I j,
coordenador de uma das iniciativas brasileiras em uma universidade pública.

Há, no pais, tentasvss isoladas de promover trsbalhre que atendam
ãs diretrizes governamentais e possam obter a liberaçáo das verbas
para pesquisas em redeq por outro lado, o esfera de organizaróes e
universidades tem evolufdo de forma relevante no senado de
trabalharem com o conceito de redes de espscialislas, no seu ámbito
ou mesmo em conjunto com outras entidades, também
disponibilizando metodologias para a sociedade (FANTINE, 2ãl I. p2 1

Assim, o que se propée neste objelo é o desenvolvimento do plano Estratégico para Estruturaçáo
do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Transportes — CET do DNIT usando soluçoes de melhona
para a infraeslrulura de transportes demandadas pelo Órgáo, a partir da integração de Centros de
Excelenaa em Transportes dent ficados junto as fnslttuiçoes de ensino e pesquisa brasilárea.
Para abancar o obietivo proposto, as segumtes alnidades serão executadas:

idenlifuar prálmss internacionais relacionadas a Centros de Excekfnqs em Transporte e sua
integraçáo em rode,

elaborar metodologia para mapear a rede de pesquisa, identhcar e classificar os Centros de
Exceléncia em Transportes existentes no Brasil;

identiflcaçao de competénnas e elaboração de diretrizes para o tunuonamento do Núcleo de
Estudos e Pesquisa em Transportes do DNIT a partir da inlegraçáo em rede dos Centros de
Excelénoa;

análise dos requisitos legas necessános ã implantação e operacionalizaçao do Núcleo de
Estudos e Pesquisas em Transportes do DNIT;
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Transportes do DNIT;

apoio ao DNIT na implantagao do Núcleo e da rede de DETs.

4.2 Apoio 8 elaboraqáo e ao monitoramento do Plano Nacional de Manutenqão
Rodoviária

A manutenqao das rodovias sob iurrsprudilncia do DNIT, de forma a assegurar aos usuános boas
condrqaes de trafegsbilidade de forma permanente, com conforto e seguranqa, requer o
planelamento da manutenqáo e moniloramento constante das condiqées ds malha rodovéna
federal

Além do acompanhamento da execugâo dss ap!es previstas no Plano Nacional de Manulenqáo
Rodoviána, se faz necessáno prover o DNIT de instrumentos Cue apoiem seu moniloramenlo de
forma matemática e automapzads, além de propordonar subsldios para o planejamento da
nlanulenqão. Nesse sentido, este objelo propõe o desenvolvimento de um conjunto de soluqóes,
metodologias e ferramentas apresentado nas seis metas que seguem, a saber.

desenvolumento de metodologrss e termmenlas para avaliaqáo expedita das condiqóes
fundonais e opmauonms dos elementos que compõem 6 sistema rodoviário;

desenvofvimento de plano de adaplagáo de rodouas federais s desastres naturais e desastres
naturais recorrentes:

Desenvolvimento da aplicaqáo da metodoloys brasileira para a rnspegao e para a segursnqa
de obras de ane espadais.

Elaboraqao de metodologia e ferramenta de apoio no controle dos processos licitatórios
objelivando o auxilio nas etapas de contralaqão da menutenqilo das rodovias federais

4.2.1 Desenvolvimento de metodologias e ferramentas para svaliaqão expedita das
condlqées funcionais e operacfonals dos elementos que compõem 0 sistema
fcdovfárfo

A Dsetoria de pbnejamento e pesquise do Insatulo de pesqueas Rodoviánss - IpR/DNIT,
publicou um conjunto ds Normas (procedimentos e Terminologia) para avaliaqáo da supsrfbie de
pavimentos ilexivels e semirr/gidos, que foram aprovadas pela Diretona Executiva do DNIT em
2003. As nlesmas esláo fretadas abaixo com seus respectivos oblettvos.

DNIT 008/2003 ~ PRO — inventanar e class ficar as ocorrencias aparentes e as delormaqões
permanentes nas tnlhss de roda. Está baseada na Norma DNIT gof/2002-PRO e cancela e
substitui a Norma DNER - PRO 008/94;

DNIT 007/2ú03 - pRO — avaliaqáo de sub-trechos homogéneos de rodovias para ser ut lrzado
na gerancia de pavimentos e nos estudos e projetos. obietivando a determinaqáo do grau de
degradaqáo dos pavimentos. Está baseada na Norma DNIT ool/2002 - pRD e cancela e
subsatur a Norma DNER - Eg 128/83;

DNIT 008/2003 - pRD — levantamento visual continuo — Lvc por meio de determinaqao do
tndice de condiqão dos paumentos Flexiveis — IcpF, do Indica de Gravidade Global Expedito
— IGGE e do jndbe do Estado de auperffue do pavimento — IE8 Esta formatada de acordo
com a Norma DNIT 001/20tl2- PRO;

DNIT 009/2003 - PRO — avaaaqáo sub/etrva que indica o grau de conforto e suavidade de
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DNIT 005/2003 - TER — utilizagáo de termos técnicos rodoviários, referentes a defeitos nos
pavimentos flexlveis e semirrfgidos. Está baseada na Norma DNIT 001/2002 — PRO e cancela
e substitui a Norma DNER — TER 0õt/78.

Para a proposição da metodologia de avaáaçáo expedita será leito um estudo detalhado das
Normas do DNIT relacionadas ao lema, e a identgicaçáo e avaliaçáo de práacas inlemadones de
aveliaçao expedita e detalhada de pavimentos fflexiveis, semirrfgidos e de concreto) e demais
elementos que compoem do sislema rodoviéno, tendo como fonte de pesquisas os procedimentos
e metodologias uálizsdos nos Estados Unidos e União Europeia.

Dentre outros instrumentos, a busca de informações/conhecimento se dará através de pesquisa
em pubácaçées na área, colaboreçáo de consultores naaonais e inlernamona s e de área técnica
do DNIT.

Para que os resultados das Avaliaçóes Expeditas possam auxiliar o PNMR, será necessário que a
metodologia proposta venha a fazer parte do rol de instrumentos rotineiros das equipes que
reaázsm a validação das cond/cães da malha rodoviána sob lunsdiçáo do DNIT.

A metodologia deverá contemplar os procedimentos de cadastro e monitoramenlo expedito dos
pavimentos, da sinalizaçáo vertical e honzontal, OAC's e faixa de dominio, nao sendo
contemplados os dispositivo* de OAE's, os quais ia sao obletos de estudos em desenvolvimento
no DNIT. Ent atento, para manter uma padronização das ferramentas, a metodologia s ser definida
tomaré como base, naquilo que for possivel, o Valor de Ser entia Atual — VSA.

A metodologia a ssr desenvolvida deverá prever a definição de procedimentos para envio,
Nsualização, tratamento e processamento das informagóes geradas pelos levantamentos des
condiçóes funcionais e operaoonais dos elementos do sistema rodoviário monitorado e
ferramentas que possam gerenoar o conhecimento adquirido e que permita o cruzamento e a
interaçáo com mformagées de diversas fontes, tanto internas e externas.

para tacilaar o tratamento das informações será adotada a visualização georreierenoada, de
acordo com o* diagramas unifileres especfficos, contendo referenoas quilométricas fe/ou
geográficas). Dever5o conter referénmas ás obras de artes do trecho, os pavimentos e as suas
respectivas condições, e ledas as demais serventias sob a responsabilidade do DNIT. A
visualização deve obedecer a padrões aluau adotados pelo DNIT, porém, permitindo a melhoria
condnua na disponibáizaç5o e eubiçao de informaçées essenmais para as alividades de avaliarao.

Igualmente importante, a metcdologia deverá incorporar a os procedimentos de vaádaçao em
campo das soluções técnicas para os proielos/anleproietos desenvolvidos para o PNMR, a parár
das informaçées processadas pelo Sistema de Gerénma de pavimentos — SGp, as quais sáo
lorneddas pela equipe técnica do DNIT, com o objetivo de padronizar das açães no campo, bem
como os procedimentos de ajustes em escritório com as posslveis revisões. Os procedimentos de
validação deveráo considerar, para a regiáo de execuç5o da futura obra, a compatibáização das
solugões técnicas em lunçáo da disponibilidade de matenais, do Iracionamento das soluçoes
indicadas e de outras variáveis que possam viabilizar tecnicamente e economicamente uma
inlervençáo.

Para consecugáo desta meta foram previstas as seguintes açiies

estudo das normas e prccsdimentos, identácação e avaliaçáo de práticas internacionais
relsdonsdas com a avaliaçáo expedita dos elementos do sistema rodoviáno;

t)n' :

rolamento proporcionado pelo pavimento. Está baseada na Norma DNR 0õI/2002 - PRO e
cancela e substitui a Norma DNER - PRO 007/94.
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estudos das ferramentas computadonzadas SIGMALHA, SGp, dentre outras;

proposiçáo de metodologia para realizar avaliaçées expeditas;

proposiç5o de metodologia para realizar a vslidaçáo em campo das soluções técnicas dos
projetoslanteprojstos de restauração e manutençáo das rodovias desenvolvidos para o pNMR;

validsçao das metcdologias a pardr de uma aplicaçáo piloto;

homologaçáo dos Métodos e Processos tonto ao DNIT e elaboraçao dos procedimentos padrão
para avMação expeftta,

levantamento de requiutos e modelagem do banco de dados para transmissão e visualizsçlio
das exaltações expeditas e cruzamento de infonnaçées com sIGMALHA, sGp, dentre outros
sistemas do D NI T;

desenvolvimento de ferramenta para gsstáo dos processos e para realizaçao da svaliaçêo
expedilsi

( — homologaçáo e implantaçáo da ferramenta em ambiente do DNIT;

capaataçáo técnica a partir das necessidades demandadas pelo DNIT,

manutenção e suporte técnico as ferramentas desenvolvidas

4.2.2 Elaboração de plano de adaptação ds rodovias federais a desastres naturais e
desastres naturais recorrentes

A ocorrenaa de eventos climáticos extremos em maior frequfinaa tem sido uma constatação em
todo o planeta. No Brasil, além dss slteraçoes de temperatura, sobressaem as chuvas com
intensidade muito supenor 5 média jhá inúmeros registros de preclpltaçóes em perfodos de 24 a
45 horas do valor esperado para o més inteiro), vaiiando de local, mas atingindo os cursos d'gua
e ocasionando ruptura de cabeceiras de pontes e alagamentos nas regiães serranas, ocorrendo,
com isso, deslizamentos de taludes e desmoronamentos do leito ds via; em todos os casos,
ruptura do sistema de drenagem. Como conssquáncia, muitos trechos dessas rodovias federais
são interromp dos, causando sénos prelufzos sociais e económicos. Nessas situações, os érgãos
rodoviários se véem obrgados a contratar serviyxs emergenciais de recuperaçáo da vis para

i
restabelecer as condições normais de tráfego. Náo há medidas preventivas adotsdas, uma vez que
o projeto da via considerou série histórica de prsupitação pluvial com perfil que nao comporta a
ocorrénas desses eventos extremos. Não há também parámelros de referiincia que norlmsm a
recuperação do estado da rodovia e obras ds arte de forme s considerar eventual repetiçlio do
evento.

por outro lado, não há estudo que sislemaaze informações desse ámbilo no actor rodovláno
nacional.

Nesse contexto, o presente estudo pretende caracterizar o cenário de constataçao de eventos
caracterfsacos que causam desastres nafura s d I at a recorrentes em termos de
predpitaçáo pluviométnca e seus efeitos sobre rodovias federais administradas pelo DNIT e,
assim, a parár dos resultados obtidos, propor um plano de adaptação de rodovias federais a
dswstrss naturais e desastres naturais recorrentes, exatamente para cobnr essa lacuna e
apresentar diretrizes para ações preventivas e de reduçáo do emplrismo na manutenção
rodoviária, além de acues de adaplaçáo em relaçao sos p ojetos rodoviános.

0 DNIT, como Órgáo superior da administraçáo pública no actor rodoviéno, tem competéncia
institucional para promover o desenvoMmenlo de estudos que subsidiem o trabalho de
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planejemsnlo e manutençáo de rodovias, adequando seus procedimentos e suas rotinas
trabalho ao cenáno de mudanças climsticas causadoras ds desastres naturais e desastres naturais
recorrentes sobre as rodovias federais sob sua jurisdição.

A partir de pesguna de dados secundános, será realizado o mapeamento das rodovias
administradas pelo DNIT e os eventos climáacos significativos, assim coma a sobreposição de
magens, identificando local, data e tipo de desastres naturais e desastres naturais recorrentes,
organizando a base de dados e informações coletadas.

A presente meta preve a realização das seguintes açées.

Levantamento de dados e montagem de mapeamento sobreposlçáo dos dados de pluviometria
sobre a base rodouária do DNIT:

Levantamento de ocorrgncias e respectivos impactos de desastres naturais e desastres
naturais recorrentes sobre as rodovias administradas pelo DNIT,

Levantamento das medidas de mitigagao e dss medidas de adaptação de rodovias frente a
desastres naturais e desastres naturais recorrentes,

(
Análise de vulnerabilidade das rodovias em rslaqao a desastres naturais e desastres naturais
recorrentes;

Análise de risco aplicada á matriz de causa e efeito6 da mudança climálks sobre as rodovias;

Realizaqão de proleto põoto sobre determinado trecho de rodovia adminelrada pelo DNIT,

Realização de ofkmas de interaçáo e intercãmbio de conhemmentos e evpenlincias entre a
equipe do proielo e técnicos do DNIT;

Elsboraçáo de diretnzes pais adaptaqáo das rodovias e para mitigação dos efeitos de
desastres naturau e desastres naturais recorrentes;

Consolidaçao do plano de adsplaçáo de rodovias federas a desastres nalurab e desastres
naturais recorrentes;

4.2.3 Proposta de apgoagão da metodologia brasileira para e inspeção e para a segurança
de abras de arte especiais

Uma das açóes desenvolvidas no termo de coopereçao 497-2012, em seu obieto 6, treta dos
padrões de força dinámica impostas sos pavimentos e obras de arte cujo resultado será a
proposiçao uma metodologia brasileira para a inspegão s para a segurança de obras de arte e um
procedimento para classificação do estado das obras de artes espadeis foAE), a ser entregue em
outubro de 20 ls.

A metodologia brasileira para inspeqao e segurança de obras de arte, foi construfda e lestada a
partir das medições de ums OAE em um corredor logistico, na BR 153, entre Uruaçã.GO e
Figueirépolis - To. Todavia se faz neoessário homologar a mesma em diferentes tipos de DAE e
avaliar a resposta da metodologia na avaliaçáo da evoluçáo das patologias no tempo. Para tanto
serão instrumentadss duas DAEs sobre o mesmo corredor, porém com caracteristicas tknstrutivas
e de conservação diferentes. Além dmso, também inslrumentar novamente a ponte sabre o Rio
Lamban, para fazer comparagéss com as mediçóes antenores, gue serviram de base para a
binsbluiqao da referida metodologia.

Serão instrumentadas trés OAEs no corredor logfsbco em dois momentos Retintos. Os sensores
ficaião instalados por dois meses ininterruptos e após o tratamento dos dados coletados fde seis a
nove meses), novamente serão inslrumentadas a* trás OAEs para nova caleis de dados e

-At
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tralamcnto dos dados m letados. Esta estratégia visa avaliar a evoluqão das patologias no tempo ,p

É importante observar que a inslrumentaqáo e a aplicaqão da metodologia, vai gerar um
diagnóstico, que será a própne homologaqão da metodologia. Além disso, o acompanhamento
smlemálico vai gerar informaqóes sobre o grau de severtdade de patologms e a necessidade e/ou
urgéncia da intervenqao ou ainda s definiqáo de rsstrlqóes de ulilizaqao de OAE em anélns.
Essa abordagsm visa a homologsqéo da metodologia e a idenbficaqao de factibilidade de
splicaqáo de seus parámetros

Para alcanqsr o obletwo proposto, as seguintes atwidades serão executadas;

Inspeqão das 3 (Irésl OAEs no corredor log(saco objeto do estudo;

Instrumentaqáo SiiWIM das 3 (tri!sj OAEs e tratamento dos dados;

Aplicaqao de metodologia com monitoramento do fluxo, acompanhamento das mediqoes
siiwf, e inclusão no software eáridge, já adaptado pare a lingua portuguesa;

Realizaqão do diagnóstico e homologaqéo da metodologia e dos procedimentos opsradonais
ó para moniloramenlo da evoluqáo das patologias,

Capadtaqáo/treinamento da equipe técnica do DNIT.

4.2.4 Elaboraqáo de metodologia e ferramenta de apoio no controle dos processos
llcltatórlos ob(silvando o auxilio nas etapas de contralaqéo da manulenqáo das
rodovias federais

Por meio da Coordena?Ao Geral de Cadastro de Liwtaqoes - CGCL do DNIT são realizados os
procedimentos Icltatónos conduzidos ns sede do Crgáo Estes procedimentos representem os
trãmltes legais nimessános e respondem pela mamr parle do tempo gasto no processo de
conlrataqáo dos serviqos e obres de responsabilidade do DNIT. No que diz respoilo aos contratos
de msnutenqão das rodovias, existe a necessidade de continuidade dos servi?os prestados por
estes disposilwos, de modo gus possam ser garantidas as condigóes de trafegsbilidade nas
rodovias assegurando confoao e seguranqa aos usuános.

Um possfvel atraso no processo de contretaqáo dos servi?os de manutenqão nas rodovias pode
provocar sérios problemas aos usuános, além de comprometer e infraestrutura viária

Para a proposiqáo da metodologia e desenvolvimento das ferramentas de apoio no controle dos
processos licitatórlos. oblelivando o auxilio á CGCL na conduqão das licitaqfes e agilizando os
processos de edfudiceqéo, evitando atrasos na contrstaqão da manulenqáo das rodov es, faz-se
necessário o mapeamento das agias envolvem as Coordensqóss-Gerais ds Planelamento e de
cadastros e Deita?i!es, bem como as demais setoriais envolvidas no processo. Também deverá
ser necessário apresentar um protótipo Cue ajuda e minimizar os problemas enfrentados.

Assim, para alcanqar o objetivo proposto. as seguintes súvidade* seráo executadas:

Desenvolnmenlo ds metodologia e ferramenta ds apoio proposta para auxilio ao controle
interno dos processos liclalónos;

Desenvolnmsnlo de metodologia no auxilio á integrsqáo entre as dwersas setoriais
envolvidas;

- Consolidaqáo do conhedmento por mem de treinamento e suporte.

4.3 A olo á coleta de dados de conta em de Iráfe o e ao acom anhamento da
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operação dos Postos Integrados Automatizados de Fiscalização (PIAFs)

Através do Plano Nacional de Contagem de Tráfego — PNCT, a CGPIÁNIDNIT vem produzindo
uma sgnificativa séne hislcnce de dados de contagem permanente do fluxo de transito gue, por
sua vez, compreende os trechos mais representativos da malha rodogéria de cada estado.

0 conheómenio desse fluxo de trllnsito, decomposto em volume e composiqso, é de grande
imponáncia para os técnicos da área rodoviána e aline, na reallzsqáo de atividades de
planejamento, projeio, construção, conservaqáo e operaqáo rodoviária

Além disso. o conheomento das caracterlslicas e intensidade do Irãnsito tacuhs ao Orgão
minhecer o grau de saturaqão da rede sob sua jurisdiqáo. prevendo sua evolução e aplicando os
recursos dlsponiveis de forma realista, de manetrs a obter o melhor retorno destes.

Analogamente, a CGPERT por meio da implantaqáo dos Postos Integrados Automatizados de
Fiscalização — PIAFs produzirá massas de dados de contagem permanente de fluxo de trãnsito
que podem ser abmrvidas pelo acervo do PNCT.

Ressalta-se que o PIAF lez parle do Plano Dlrelor Nacional Estratégico de Pesagem - PDNEP, Oue
objetiva a presemaçáo da integridade da infraestrutura e da segurança do aftnsito das rodovias
federais pavimentadas sob a Iunsdiqão do DNIT, meóanle uso de sistemas fixos e podáteis
(mõveis) de pesagem dinãmica e sistemas complementares assooados.

Os PIAFs foram protelados em observaqáo 3 Resoluqão n'õ9/2013 do Conselho Nacional de
Trilnsilo - CONTRAN que dispõe sobre o uso de sistemas automatizados integrados para a
afenqao de peso e dimensões de veiculos com dispensa da presenqa fisica da autoridade de
trãnsito ou de seu agente no local da aferiqáo.

Em sintese, o PIAF emprega um conjunto de unidades que realizam a fiscalizaqáo e o controle dos
vefculos pesados que trsfegam pela rodovia, tais como s Estação de Controle em Pista realiza a
pré-seltqão dos veiculos com indicativo de excesso de peso, de dimensões ou outra
Irregularidade; assim, quando existe a suspeita de anormalidade, o motorista é orientado a entrw
no Posto de Fiscalizaqáo Todos os proceómenlos são controlados por sistemas que monitoram
os veiculou em cada etapa do processo de fiscalização o centram em pista, a mediqáo de preusão
e o controle de fuga.

A Estaqáo de Controle em pista, também, realiza permanentemente a contagem classificatcria e a
mediçao da velocidade dos vefcuks em todas ss faixas de urculsqáo, em ambos os sentidos.

Este objelo traduz exatamente a solicitação do DNIT, contemplando o desenvolvimento de
metodologia, provimento de ferramentas de mlonnaqão e de apoio para recepção e processamento
de dados coletados nos pIAFs (tráfego, pesagem de veiculos, mrculsçao de pá1io e infraqões de
tránsito), que permóvn contnbuir para o rehnamento dos dados de contagem permanente,
pesagem e velocidade do pNCT.

A presente meta prevé a realização das seguintes ações:

desenvolumento de metodologia de mon1orsmento e acompa ha t d p aqáo e
comunkaqão dos PIAFs;

ldentiticaqéo e detiniqão do conjunto e forma de dados a serem transmitidos pelo pIAF ao
DNIT,

especuicaqão do protocolo de comunicaqao para transmmsáo dos dados;

espemficaçao de regras de negõcio de uniformidade e consisténcia de dados;
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desenvolvimento de ferramenta de coleta dos dados,

desenvolvimento de ferramenta de processamento dos dados,

$
vi

desenvolumenlo de ferramenta de moniloramenlo s acompanhamento da opsrarao dos PIAFs,

homologaçso e implantaçáo das ferramentas em ambiente do DNIT;

manulençao e supone técnico ás ferramentas desenvoludas;

cepaatação e assessons técnica especializada

5 Prazo
Este plano de trabalho lerá o prazo de 3õ meses

6 Relatódoá e produtos
Este item caraáenze a abrengánme dos reletónos e produtos qus dsveréo ser encaminhados pela
UFSC ao longo do perfodo de vigencia deste Termo de Cooperação.

6.1 Relat6rlos parciais
A cada quatro meses a UFSC apresentará um relatório parcial para cada um dos obietos do
presente Plano de Trabalho, contendo a descriçáo do andamento dos trabalhos, conforme a
previsáo para condusão dos produtos nas delas assinaladas no cronograma fismo

6.2 Relatórios finais executivos
Pare cede um dos mnco obfelos deste Plano de Trabalho será emborado um re(stório execuevo
com a sintese dos desenvolvimentos e resultados alcançados.

6.3 PI'oqutos

Os produtos gerados serão resultados do desenvolvimento das ações rstersntes ás metas
estabeleudas para cada um dos obietos deste Plano de Trabalho. Os produtos poderão ser
apresentados na forma de relatórios lécnlcos, metodologias, código fonte, manuais, entre outros, e
seráo entregues ao DNIT respeitando o cronograma ffsico apresentado

Os produtos previstos neste documento sáo os seguintes

plano estratégico para estruturaçao do núcleo de estudos e pesquisas em transpones do DNI T;

metodologia pers svalmçáo expedita de rodovias;

metodologia para validação de soluções técnicas dos proietoslanteprojetos de restauraçáo e
manutenção ds rodovias;

ferramenta para realização de avaliaçáo expedita de redomas;

plano de adaptaçáo de rodovias federais a desastres naturais e desastres naturais recorrentes,

aplicação da metodologia brasileira para inspeção e para a segurança ds obras de artes
espeueis;

fe ramentas e documentos técnicos da ferramenta de controle de processos lidiatórios de
manutenção das rodovias;
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metodologia de monitoramento e acompanhamento da operagão dos FIAFs

protocolo de comunicapio de dados dos PIAFs,

ferramentas e documentos técnicos do sistema CCO/PIAF.
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0 Cronograma de Executo (Meta, Etapa ou Fase)
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9 PLANO DE APLICACÃO
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10 DECLARADO
Na qualidade de representante legal do proponente, dsdaro, para fins de prova iunto aoDepartamento Naaonaf de Infraestrutura de Transpones - DNlT, para afeitos e sob as penas da lei,
que inexisle qualquer débito em mora ou situação de inadimplancia com o Tesouro Namonal ou
quafquei órgao ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferencia derecursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos d iã na forma desse plarm deatendimento.

Pede deferimento.

Fton n olis e de2014.
Local e Data Pro ne

11 APROVACÁO PELO CONCEDENTE
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